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Resumo: A macaúba, palmeira nativa do Brasil, apresenta elevado potencial como uma 
fonte alternativa para produção de óleo, com diversas aplicações desde a indústria de 
cosméticos, fármacos, alimentação até a produção de biocombustíveis. A conservação e 
caracterização do germoplasma são fundamentais para progressos no melhoramento 
genético, neste sentido, foram realizadas avaliações morfológicas do desenvolvimento 
inicial de 100 acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Macaúba da Embrapa 
Cerrados. Os acessos são originados de cinco estados brasileiros (PA, MG, SP, GO e 
DF). O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso com três repetições constituídas 
de parcelas com quatro plantas. Foram avaliados 14 caracteres relacionados às folhas e 
ao estipe. A dissimilaridade genética entre os acessos foi estimada por meio da distância 
generalizada de Mahalanobis (D2).  A partição dos componentes da D2 revelou a maior 
importância dos caracteres número de folhas, projeção da copa e altura do estipe, 
explicando 41,9% da variância total observada. A análise de agrupamento permitiu a 
formação de 12 grupos evidenciando a variabilidade existente. 
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